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Em 2008, o Programa de Promoção do Artesanato 
de Tradição Cultural (Promoart) chegou a Morros 
da Mariana, dando início a uma série de ações de 
apoio que pudessem contribuir para o fortaleci-
mento do grupo. Dentre essas ações, o programa 
decidiu realizar um dos anseios expressos pelas 
rendeiras: reunir numa publicação o repertório de 
padrões anteriormente levantados pelo grupo, de 
modo a coletivizar esse patrimônio de saberes. 
Com esse objetivo foi editada a obra Morros da 
Mariana: um espaço rendado, que reúne cerca de 
130 padrões de renda, assim distribuídos: 28 bi-
cos, 33 entremeios, 36 aplicações, nove peças para 
vestuário, 12 acessórios, sete produtos para casa e 
dois diversos. Ao fazê-lo, esperávamos poder con-
tribuir para a preservação da memória daquelas 
que vivem deste ofício e arte singulares.

Decorridos alguns anos, ao realizar esta exposição 
na Sala do Artista Popular, no Rio de Janeiro, temos 
certeza de estar dando mais um passo, nos somando 
aos distintos agentes que ao longo de décadas se en-
volveram com essa expressão de arte local. Atenden-
do a um anseio das artistas do bilro que atualmente 

somam cerca de 85 mulheres cadastradas na Asso-
ciação de Rendeiras de Morros da Mariana, cujas ida-
des variam entre 17 e 74 anos, trazemos a público o 
universo rico e criativo das rendeiras do Piauí. 
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Notas

1 Existe vasta bibliografia acerca da produção de renda de 
bilro no Nordeste. Ver especialmente os catálogos de ex-
posições realizadas na Sala do Artista Popular: Nísia Flo-
resta: a arte do rendar (SAP 97), Renda de bilro & trançado 
de ouricuri: artesanato de Saubara (SAP 123), Rendas nas 
terras de Canaan (SAP 167), Fios de tradição em Poço Re-
dondo (SAP 181) e Raposa de redes e rendas (SAP 182).

2 cf. Geisel e Lody, 1986.

3 Em finais dos anos 1990 e na primeira década de 
2000, registramos sua presença ao longo do Médio 
São Francisco, em território mineiro, nas localida-
des de Brejo do Amparo, município de Januária, e 
no município de São Francisco (cf. Lima, 2010). Para 
seu registro no Baixo São Francisco, em terras de 
Sergipe, ver Dantas, 2006.

4 Acerca dos apetrechos utilizados no ofício, uma das des-
crições mais detalhadas encontra-se em Ramos, 1948.

5 Sobre a chita, tecido bastante tradicional no Brasil, am-
plamente presente em indumentárias, alegorias e deco-
ração das festas populares, ver Mellão e Imbroisi, 2005.
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Contatos para comercialização

Associação das Rendeiras de Morros da Mariana 

Av. Martins Ribeiro 128 - Centro | Ilha Grande de 
Santa Isabel, Parnaíba, PI

contato: Socorro Galeno 

(86) 99497 1336 e 99485 9084 

Sala do Artista Popular | CNFCP 
Rua do Catete, 179 (metrô Catete) 

Rio de Janeiro – RJ cep 22220-000 
(21) 3826-6460 

mercado.folclore@iphan.gov.br 
www.cnfcp.gov.br
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